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Dedicatória

Três dúzias de sonetos, num livrinho,

Com todo o amor em tuas mãos deponho!

 Nuns Hás de ver que errei de sonho em sonho,

Na estrada do viver, sempre sozinho.

noutros, porém, verás que não definho

mais ao pezar; que um sol puro e risonho,

desfez as nuvens do meu céu tristonho

desde quando sorriu-me o teu carinho.

sentindo-me feliz, portanto, agora,

Que o teu afeto a minha vida enflora

De imorredouras semprevivas da alma ;

tendo a certeza que me não iludo,

Pela ventura que em meu ser se espalma,

dou-te estes versos, meu amor! Meu tudo!...

I

        misérrimo viver!... meu deus! Quanta desgraça

invade com furor meu pobre coração!

maldita seja sempre a rija e cruel mão

que de um modo feroz a vida me embaraça.

a seta do sofrer, o peito me traspassa,

ausentá-la de mim procuro, mas em vão;

a sorte desterrou-me à negra solidão,

onde não há o amor, o riso, nem a graça.

incerto no viver é meu intinerário,

descreio no futuro, é triste o meu fadário,

no pélago da dor minhalma geme inquieta!...

        se peço à providência alento à dor pungente,

além ouço uma voz, que diz em tom plangente:

É sempre desgraçado o mísero poeta.

II

SER POETA

Ser poeta nessa vida

É sofrer cruéis torturas,

Sem nunca encontrar venturas

Deste mundo na árdua lida.

É ter a alma envolvida

Num denso mar de amarguras;

É a maior das loucuras

Ser poeta nessa vida.

Mas, porque sofre o poeta,

Se no gênio ele é atleta,

Seja Homero ou seja Dante?!

É a inveja viperina,

Com sua presa ferina,

Não o deixa um só instante.

III

Já não conheço do martírio o pranto,

Tudo me fala de um viver ditoso!

Meu alaúde harpeja venturoso

Sentidas notas que a sorrir descanto!

Foi-se em pedaços da tristeza o manto,

Que sobre mim caía tenebroso!

Meu coração palpita jubiloso,

à luz perene de imortal encanto!...

e tu, criança! Que do céu viesse,

e da morada divinal trouxeste

impagável fonte de virtude

és a alegria que o meu peito invade,

sol que ilumina a minha mocidade

e faz, de amor, vibrar meu alaúde.

IV

Beijo aromal

Criança que do lírio herdaste a nívea cor,

Do teu meigo sorrir a candidez me inspira!

Na febre de paixão meu coração delira,

Concede um lenitivo a tão acerbba dor!

Em ti depositei o meu primeiro amor,

Que aumenta mais e mais!... aos pés tens uma lira

Que, apaixonadamente o nome teu suspira,

Uh! Deixa-me sonhar dos lábios teus á flor!

No teu beijo aromal de essências divinais,

Tão puro como o odor que emana dos ropais,

Existe o hydromel que as almas refrigera.

és deusa para mim! Vem dar-me esta bebida,

Que enche de vigor na mocidade a vida

E faz nos corações brotar a primavera.

V

Saudade

Longe de ti, na vastidão dos mares,

Debalde imploro um lenitivo á sorte,

Para a saudade mais cruel que a morte,

Que só martírio traz aos meus sonhos.

Meu coração delira de pezares,

Gemendo aos golpes da paixão mais forte!...

Sou desditoso viajor sem sorte,

Em vão busccando teus gentis olhares!...

ai, como é triste essa saudade o pranto,

que dos meus olhos incessante descaem,

as minhas faces orvalhando tanto!...

choro por ti, minhaalma não te esquece!

Ah! Não me negues o afeto santo

Que me juraste numa ardente prece!...

Paquete ceará novembro de 1910.

VI

A Benjamin Constant

À beira de seu túmulo

Em 15/11/1914

Espírito a brilhar do céu de nossa história

Como esplêndido sol no azul do firmamento;

Mereces um altar! Da pátria és o alento

Nas horas de sofrer da vida transitória.

Esterno hás de viver do povo na memória,

Que os teus exemplos sãos há de seguir atento!

O ídolo serás de cada pensamento

Quando o Brasil souber pesar a tua glória.

Cumprindo fielmente o mais grato dever,

Guiados pelo amor que em vida semeaste,

O preito mais sincero a ti vimos render.

Recebe-o! vem da escola a que te consagraste,

Da escola em que do cego a mente iluminaste

Com as reverberações do teu vasto saber.

VII

Dedicação (à d. maróquinha)

24-12-1914.

quem há que descrever possa a dedicação,

esse imortal penhor que nos legou Jesus?!

Não a descreve a pena, mente não traduz

Esse dom, quando vem de um grande coração.

Quem a segue, perlustra a senda que conduz

Aos páramos da fé, à célica mansão;

Segue-a sempre a sorrir, não teme escolhos, não!

Embora tenha de ir mais de uma vez à cruz.

Glória aquém sabe ter tão nobre sentimento,

E tem a instrução por luz do pensamento,

Pra transmitir, pregando a pura e sã doutrina.

Eis um exemplo vivo aqui, alma seleta,

Cuja dedicação que emprega, quando ensina

Jamais pode pintar a pena de um poeta.

VIII

Noalbum da amiguinha

Georgina Mello de Azevedo e silva;

21-11-1915.

pediste-me um soneto, e a lira mal tangida

não tem para ofertar-te um verso harmonioso,

que possa figurar, esplêndido, garboso,

no álbum que entre as mãos conservas distraída.

Nele haverá, talvez, estrofe colorida

Com rara perfeição, no templo mais formoso

Da arte, cujo brilho ardente, luminoso,

Fascina a mente, a alma, o coração, a vida!.

Mas, deverei faltar ao teu pedido? Não!

Embora sem a luz da bela inspiração,

Um verso tentarei a custo dedilhar.

Nele verás impresso o voto mais preciso

Pra que no teu viver tenhas sempre a brilhar

Um céu de primavera a transbordar de riso!...

IX

Compreendo-te

Compreendo-te enfim, e de hoje em diante

Podes ir sem receio a qualquer parte;

Poucas vezes comigo hás de encontrar-te,

Pois de ti devo estar sempre distante.

Se me vires, será por um instante,

Quando for impossível evitar-te,

Que não devo, jamais contrariar-te

O sorriso do Cândido semblante.

Se me encontras, percebo no teu rosto,

Nos teus modos, um ímtimo desgosto...

Mas, enfim, compreendo-te, socega!...

Não te culparei, nunca! O teu adeus

A verdade mostrava aos olhos meus;

Se a não vi, é que a mente estava cega!...

X

Ilusão e realidade

Poeta, eu sinto nalma o sol da inspiração,

Um marulhar sem fim de lúcidas idéias!

São rútilos clarões, divinas epopéias,

Que me inundam de luz a mente e o coração.

Pululam-me no ser com dulmida efusão,

Como enxame de abelha em torno das colméias,

Soberbos ideais! dolentes melopéias

Me fazem dormitar no tempo da ilusão.

Outrora assim cantei de gozo, inebriado,

Pisando sobre um chão de flores matizado,

Sentindo o peito arfar de vida e mocidades!

Mas hoje... dor cruel! Minhalma irrequieta,

Em vão tenta fugir à triste realidade,

Que me arranca da fronte a croa de poeta.

XI

Vinte anos

Tens vinte anos, goza! Enquanto a fantasia

Embala-te o viver nas azas da quimera,

Enquanto à limpidez de uma azulada espera

Teu riso cristalino as almas inebria!

No édem da ventura, em que tudo é poesia,

Orgulho de rainha em teu semblante impera!

És bela!... tudo em ti recorda a primavera,

Que, em fulgido esplendor,  atrae, prende, extasia!

Conheces bem alguém que nessa idade ria!...

Uma auréola de amor à fronte lhe cingia,

Zombava do sofrer julgava o gozo eterno!...

Engano, puro engano! Após horrenda luta,

Arrojou-o da sorte a eterna força bruta,

Ao pego sepulcral do mais profundo averno.

29/5/1915.

XII

Soneto desfeito

Cessara enfim a dúvida sombria,

Dando tréguas à dor que o dominava;

Nova seiva de vida o reanimava,

Um paraíso em festa lhe sorria!...

Estava ao lado da mulher que amava,

Que toda afetos, lhe falava e ria!

Para o amor sua alma renascida,

De novo a crença a mente lhe enflorava.

Porém, chegara a hora da partida,

Quando cingiu a nívea mão querida

Sentiu como o pungir de garra adunca!...

Estava ali a mais cruel verdade,

A mais pungente e fria realidade,

No adeus, palavra que não mente nunca.

Outubro 1915.

XIII

Recordação do ceará

Manhã chuvosa e fresca! Envolto num sudário

O céu se mostra então; dirijo-me à janela,

Olho, a paisagem rí formosamente  bela!

A flor abre a sorrir seu Cândido nectário.

Perto escuto mugir o gado solitário

Num estreito curral; talvez um campo anhara

Onde possa pastar tenra alfombra singela,

Ouvindo da floresta o murmúrio vário!...

Lembro-me então de ti, ó terra de meus pais!

Ó terra em que nasci, que transformada estás

Num deserto de dor, num aceso vulcão!

Ontem, fomos, e rica, as terras bem regadas!

Hoje pobre, sem flor!mil bocas esfaimadas

Perecem no teu seio, à mingua dágua e pão.

Outubro 1915.

XIV

Não me prende do olhar a luz mais pura,

Onde, às vezes, um casto amor impera,

Outras vezes, efêmera quimera,

Donde emana perene desventura.

Tenha embora o azul da primavera,

O retrato da própria formosura,

Seja um mimo de amor e de ternura

Seu fulgor para mim não reverbera.

Vivo preso em cadeias mais ditosas!

Onde escuto canções harmoniosas,

Que me innundam a vida de esplendor!...

Trago sempre engorfado o pensamento

Num sorrir que traduz o sentimento

De um fiel coração, que é todo amor.

Novembro 1915.

XV

Os nossos corações

É meu teu coração, meu coraçãoé teu!

Dos dois façamos um; em cujas pulsações,

Palpitem juntamente as nossas ilusões,

Os nossos ideais!... sejamos um eu!

Assim, nosso viver será de amor um céu,

Eflúvios derramando em nossos corações!

E longe do sofrer de acerlas aflições,

Não soltaremos, nunca! Imprecações de réu.

Façamos deste mundo um sonho adamantino!

Inebria-me ao som do riso teu divino!...

Terás nos versos meus: amor, sonhos, quimeras!...

E se dado nos for a velhice alcançar,

Cantaremos a rir, da vida o declinar,

Recordando o fulgor das nossas primaveras!...

XVI

Amemos

(ao amigo n. Mello)

o afeto que nos prende é verdadeiro, é santo!

Os nossos corações palpitan só de amor!

Um, para o outro viver, e, se possível for,

Unidos viverão no prazer e no pranto.

Jamais teme o sofrer quem ama com ardor;

No âmago do peito e da alma no recanto,

A febre da paixão aumenta e cresce tanto,

Que nos fará cantar até mesmo na dor.

Amenos pois, querida! E cheios de esperança,

Num risonho porvir tenhamos confiança;

Venceremos por bem aos que nos fazem guerra.

Em plena mocidade a vida nos sorri,

Tu vives só por mim, eu vivo só por ti!

Ninguém mais do que nós será feliz na terra.

XVII

Morte e noivado     

Já te percebo, ó morte! À minha cabeceira;

 Bem vinda sejas tu! Corta depressa o fio

Desta vida cruel, e torna hirto e frio

O coração que implora a mansão derradeira.

És para mim, do céu divina mensageira!

Não me causa pavor o teu perfil esquio;

Arranca-me ao pungir deste viver sombrio,

Onde não vejo mais uma ilusão fagueira!...

Assim gemia o poeta, em febre a sequeimar!...

Súbito, lança em torno um desvairado olhar,

E tomba sobre o leito; em breve era finado.

Sabeis o que buscava o olhar do agonisante?

A virgem que adorou, que nesse mesmo instante,

Recebia feliz a c’roa de noivado.

XVIII

Fadário do poeta

Ver n’alma despontar uma ilusão,

Mais formosa que um céu de primavera!

Um sublime ideal que se apodera

De todo o ser, do próprio coração!...

Tombar na mais cruel desilusão,

(pois tudo que afagou foi vã quimera!)

conter o coração que desespera,

para evitar fingida compaixão!...

compreender através de amigo rosto

sem poder minorá-lo, atroz desgosto,

chorar muito em segredo a sorte crua!

Enfim, ter contra si da inveja a guerra,

Cantar alheia dor calando a sua,

Eis do poeta o fado aqui na terra.

Janeiro 1916.

XIX

Aos teus anos 

(29 de maio—1917)

o que pensei no dia em que contasse

mais uma primavera, eis aqui:

são versos, meu amor!... feitos a ti!

Foste somente tu que os inspiraste.

Bem do fundo do peito os arrancaste,

De minha alma são paginas que abri

A tua alma, que toda compreendi

Nos suspiros de amor que me enviaste.

Do meu verso és a musa, a inspiração!...

Devo a ti quanto escrevo e quanto penso,

Tu resumes a minha aspiração!

Do meu ser és metade, gozo imenso!...

Se confunde no teu meu coração,

Num amor, dia-a-dia mais intenso.

XX

Muitos pesares te causei, Maria!

Sem querer, sem pensar, sem refletir,

Que as poucas frases que escrevi a rir,

Toldar viessem a tuaalegria.

Eu não julgava que melancolia,

Que rouba ao rosto o cândido sorrir,

No teu semblante viesse imprimir

A dor que por não ver tudo eu daria!...

Não crês talvez no que te digo, embora;

Meu coração é sempre quem te fala,

E com ardor ele te diz agora:

Por culpa minha derramaste pranto;

A missiva cruel, deves rasgá-la!

Por causa dela também sofro tanto!...

Dezembro 1917.

XXI

Não crês no meu amor, que é grande, imenso!...

Que se não foras tu não existira;

Nele inspirada pulsa a minha lira,

Só me sinto feliz quando em ti penso!

Amor que é todo um céu cor de safira,

Dia-a-dia mais puro, mais intenso!

Maria! Desde muito eu me convenço

Que minha alma tem tudo quanto aspira!

Entretanto, eu às vezes desconfio,

Pelo teu modo indiferente e frio,

Que tu não crês no amor que eu te prometo.

Minha alma sempre e sempre está contigo!...

Quero dizer-te mais e não consigo

Nas pequeninas malhas de um soneto.

XXII

Perdão!

Perdão te peço, querida!

Não m’o deves recusar;

A divida contraída

Não posso agora pagar.

Não fiques aborrecida,

Pouco tempo hás de esperar;

Crês que eu te vá enganar?

Não! Juro por minha vida.

Essa divida são versos

Que estão ainda despersos,

Mas junta-los-hei, prometo!

Não procedi seriamente,

Mas deves ficar contente,

Porque tens mais um soneto.

XXIII

Esperança

Ontem guardava o leito,

Presa de uma enfermidade;

Perdi a tranquùilidade

Que dominava em meu peito.

Teu riso tão contrafeito,

Sem nenhuma alacridade,Crestou-me  a felicidade

A que ando sempre sujeito.

Hoje porém, felizmente!

Achei-te menos doente,

Mais risonha e mais louçã.

Com a maior confiança

Em deus, eu tenho a esperança

De ver-te boa amanhã.

1/2/1918

XXIV

Progresso

(à d. maróquinha).

Dia-a-dia o progresso da ciência,

Do saber por tal modo alarga o trilho

Que dos cegos a propria inteligência

Já se inuda de luz com raro brilho!

A sublime a divina providencia,

Ante cujo poder me maravilho,

Espalhando na terra a sapiência

Vai quebrando do mal todo o impecilho.

Recebemos agora um belo invento,

Que dos cegos traduz o pensamento

Na Braille escrita com perfeição de arte!

Glória ao seu inventor!... e a quem o trouxe, 

cuja bondade, se poeta eu fosse,

Decantada seria em toda a parte.

XXV

Ver dos teus anos o dia

Passar e não poder dar-te

Estrofes de amor e de arte,

Cheias de pura harmonia!

Nem mesmo poder falar-te

Mais que um tímido bom dia!

Ver tua imagem, maria!

Sem conseguir abraçar-te!

Sentir-te no coração,

Sem poder dar expansão ao amor que a ti me prende!

É magua que muito oprime,

Pezar que se não exprime,

E só quem ama o compreende.

29/5/1918

XXVI

Vinte e nove de maio

Vinte e nove de maio! O dia em que nasceste!

Quem me dera passar ao lado teu, maria!

Uma hora sequer, um pouco destedia,

À luz do puro amor que ao peito me rendeste.

Quizera retribuir o prazer que me deste

No meu aniversário; a sublime alegria

De me fazer jantar ouvindo a melodia

Do teu meigo falar! Ditoso me fizeste!

No teu modesto lar bem feliz me senti,

Podesse hoje ficar também ao pé de ti,

E o dia para mim seria mais completo.

Mas nem sequer um meio encontro de falar-te!

Se o procuro, embaraço eu vejo em toda a parte;

Entretanto, a nós dois abriga o mesmo teto.

1918

XXVII

Adeus

Adeus, maria! A hora dapartida

Entre pezares já se me anuncia;

Não julguei tão cruel a despedida!

Mas... preciso partir, adeus, maria!

De uma saudade imensa, indefinida,

Agro pungir o peito me crucia;

Mas, não te quero assim, tão comovida!

Voltarei brevemente; adeus, maria!

Por onde quer que eu andar, o nome teu

Andará pelo amor unido ao meu,

Será sempre o meu canto de poesia!...

Com a tua, minha alma confundida

Viverá! Mas... abraça-me, querida!

Vai partir o navio!... adeus! Maria!...

9/2/1918

XXVIII

Saudade

Há quatro dias apenas

Que eu te não vejo, maria!

E já são tantas as penas

Que o rosto se me anunvia.

As ondas, calmas, serenas

Do mar, que acende a ardentia,

Dos nautas as cantilenas

Me não trazem alegria!

Da noite o véu se aproxima;

Conforto ao mal que me invade,

Achar busco em vão na rima!

Dos mares na imensidade

Não há dor que mais oprima,

Do que o pungir da saudade.

(a bordo do olinda).

12/2/1918

XXVIX

Vendo-te doente

26/6/1918

passaste mal o dia, em febre a delirar!

Uma terrível dor a custo suportando, 

e embora o mesmo teto a nós venha abrigando

Não te pude volver ao menos um olhar!...

E tenho por dever tua alma confortar.

À beira do teu leito estar sempre velando,

Tua fronte abrazada ao peito conchegar

Quem me dera poder fazer-te repousar!...

Um momento porém, se me não oferece

Em que te possa ver, falar-te como quero,

E por isso, em minha alma a dor mais e mais cresce!

É grande o meu sofrer, eu quase desespero,

Mas, não! A deus suplico em fervorosa prece

Que te venha curar, e dele tudo espero

XXX

Sofri contigo

Um sofrimento atroz te fez guardar o leito!

Não me foi dado ver-te assim, sofrendo tanto,

Sem que brotasse a flux do íntimo do peito,

E logo o inundasse o mais sentido pranto!

Jamais meu coração, que vive ao teu sujeito,

Unido pelo amor entre todos mais santo,

Pudera ver em ti do sofrimento o aspeito

Sem também se cobrir de merencóreo manto...

Hoje, te vendo boa eu tão feliz me vejo

Que não posso exprimir o que minha alma sente,

Numa estrofe de amor, da lira em brando harpejo!...

Quero em vão descrever a suprema alegria

Que me faz transbordar o peito de contente!...

Deus fez voltar o riso aos lábios teus, maria!...

(agosto 1918)

XXXI

Sublime afeto 

(ao joão freire e à sua predileta)

ditoso coração! Por sobre vós o amor

adeja meigamente, enchendo-vos a vida

de uma luz aromal!... primavera florida,

banhada pelo ser do mais vivo esplendor

vós sois a mocidade, a mocidade em flor, 

abrindo ao puro ideal de uma ilusão querida, as azas de um sonhar, que, todo encanto e vida,

palpita sob um céu de límpido fulgor.

Para vós, cujo afeto o altíssimo abençoa,

O mundo é um paraíso!...o tempo corre, voa,

Num bonançoso mar de mil sonhos diversos!

É Ter o céu em vida amar e ser amado!

Adorai-vos!... mas ah!... receio haver manchados

A luz do vosso amor na sombra dos meus versos.

XXXII

Numa carta

Quem de nós dois terá tido

Maior saudade, querida!

Toda a que tenho sofrido

Não descrevo,é indefinida!...

A dor que tenho sentido

Te não é desconhecida,

Porque, no peito oprimido,

Ao mesmo mal dás guarida

Somos pois na dor iguais,

O mesmo somos no amor,

Soltamos os mesmos ais!

Por isso, a mesma saudade,

Vertendo o mesmo travor,

O coração nos invade.

(14/9/1918;).

XXXIII

Guerra!

Patriotas, ouvi! Sul a norte

A brasília nação vos chama à guerra!

É preciso esmagar a torpe corte

Que de sangue e de luto inunda a terra.

Corações onde o patrio amor se encerra

O perigo não temem por mais forte!

Seu valor a metralha não soterra,

Não abranda, não muda, em face à morte!...

No coração de cada brasileiro

Pulsará com vigor o sentimento

Que a pátria exaltará no mundo inteiro.

Castigai do inimigo a afronta vil!...

Comungando no mesmo pensamento,

Levai bem alto o nome do BRASIL.

Perdoa

Quem a que possa lutar

Contra a santa lei do amor,

Quando emana com vigor,

Do coração no altar!...

Centelha que faz brotar

Na vida encanto, esplendor,

E, com seu mágico ardor,

Inunda de luz o lar!...

Quem dele tenta fugir

Certamente a de cingir

Do sofrimento a coroa.

E se vê que o ente amado

Por ele sofre calado

Cai-lhe aos pés e diz:

“perdoa!...”

(novembro 1917)

xxxv

à memória do meu inesquessível amigo c. t. de atayde

foi curto! Muito curto, amigo, o teu viver!...

baixaste à sepultura em plena mocidade,

deixando-me a sangrar no peito uma saudade,

que eu tento, mas, não posso em verso descrever.

Já não poderei, não! As horas entreter

Contigo a palestrar na mais doce amizade;

Deixaste de viver, oh! Triste realidade

Que eu busco e não consigo ainda compreender.

Ao bem de uma irmãzinha e de uma velha tia,

Teu nobre coração, votado inteiramente 

Longe delas chorava a mágua mais pungente!...

Não as viste durante o teu horrível mal!

E por não vê-las foi maior a tua agonia,

Entre extranhos! Oh! Dor!... num leito de hospital.

(27/12/1918)

xxxvi

à memória de Bilac

Deixaste de viver, Bilac! A pátria história

Acolhe o nome teu gravado em letras de ouro,

Que célebre se fez dando à pátria um tesouro

De rimas e de prosa em páginas de glória...

Soubeste conquistar o mais ardente louro,

Da vida literária em toda a trajetória.

O teu estro voou de vit´oria em vitória,

Deixando em toda a parte um sulco imorredouro.

A nós cegos também teu verso acalentou;

Por tua própria boca ele nos embalou,

Aplacando da sorte o tenebroso açoite.

Chamaste-nos de irmãos... palavras que seduz!

Do teu gênio o fulgor nossa alma encheu de luz!

Forte sol nos no zênite, iluminando a noite.

(dezembro 1918)

fim.
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